
As mulheres têm conquis-
tado cada vez mais espaço no 
mercado de trabalho e mos-
tram que podem sim fazer o 
mesmo trabalho que os ho-
mens. Há algum tempo, difi-
cilmente mulheres eram con-
tratadas para fazer serviços 
que precisassem de força ou 
autonomia. A situação mudou 
desde que elas mostraram que 
é possível desempenhar vários 
papeis ao mesmo tempo. Elas 
estudam, trabalham, cuidam 
da casa e ainda conseguem 
ter tempo pra ficar com a fa-
mília. “As mulheres têm dupla 
jornada, às vezes até tripla, e 

elas conseguem organizar tudo 
com muita desenvoltura”, disse 
Luciana de Moraes, presidente 
do Sintramacon-DF.

A rede de lojas Maranata é 
hoje uma das que mais empre-
ga mulheres neste segmento 
(cerca de 35% dos emprega-
dos são mulheres). Zeny Teixei-
ra Lima, 32 anos, é gerente de 
supervisão, trabalha há 11 anos 
na empresa e conta que já so-
freu com a discriminação. “Já 
passei por muita coisa quando 
era vendedora. Já teve situação 
do cliente, ao chegar à loja, di-
zer que queria ser atendido por 
um homem. Também já ouvi de 

Em menos de dez anos, mulheres já 
conquistaram metade dos cargos de 
supervisão disponíveis no mercado 
de materiais de construção, um setor 
tradicionalmente dominado por homens
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Luciana de Moraes, presidente do Sintramacon-DF, avalia que, por acu-
mular várias funções na vida social, as mulheres ampliaram a capacidade 
de gerenciar e resolver problemas rapidamente
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Gerente, Josina da Cunha ainda enfrenta resistência de homens: “ 
o importante é não se deixar abater por críticas destrutivas”

cliente que mulher tem que pilotar fogão, mas 
hoje está tudo tranquilo. Nós conquistamos o 
respeito da sociedade pela qualidade dos nos-
sos serviços”, disse a trabalhadora. 

Elas também ocupam, cada vez mais, cargos 
de chefia e enfrentam mais dificuldades. Josina 
da Cunha, 33 anos, é gerente de uma das lojas 
Maranata e nota que há resistência da parte dos 
homens, por ter que receber, muitas vezes, or-
dens de uma mulher. Mas a trabalhadora acre-

dita que a mulher pode desenvolver um ótimo 
trabalho e conta o segredo para impressionar. “É 
muito importante não se deixar abater por crí-
ticas destrutivas e seguir em frente acreditando 
no seu potencial”, afirmou. 

Uma pesquisa feita por uma empresa de 
recrutamento, realizada com 200 mil empresas, 
constatou que há dez anos, 30% dos cargos de 
supervisão eram tocados por elas, e hoje, já es-
tão em praticamente metade desses postos. “Se 

compararmos um período histórico 
de 100 ou 200 anos, é impressio-
nante o avanço das mulheres. Isso 
mostra nossa capacidade em nos 
adaptar a situações novas e de ven-
cermos os desafios”, avaliou a pre-
sidente do Sintramacon-DF.

Mas, apesar dos avanços no 
quesito competência, a remunera-
ção permanece um problema a ser 
superado. Segundo levantamento do 
Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), mesmo quando exercem as 
mesmas funções, as mulheres ainda 
têm remunerações mais baixas que 
os homens. Em 2010, enquanto as 
mulheres recebiam R$ 1.026,26; os 
homens ganhavam R$ 1.056,37.

“As mulheres têm mais profissionalismo que 
os homens. Elas levam as coisas mais a sério. Sem-
pre trabalhei com homens, mas quando cheguei 
na Maranata, aprendi a conviver com uma mulher 
na gerência. Gosto de trabalhar com as mulheres 
porque elas são muito exigentes.”

Felipe José de Carvalho, 42 anos, conferente, 
trabalha na Maranata há 2 anos

“Já trabalho no ramo de materiais de constru-
ção há algum tempo. Na maioria dos lugares onde 
trabalhei, eram homens na gerência. Prefiro traba-
lhar com mulheres. Elas são guerreiras e não cos-
tumam perder negócio. São mais calmas, conse-
guem conciliar e separar casa, trabalho e amizade.”

Robson de Souza, 22 anos, vendedor, trabalha na 
Maranata há seis meses



Mais um importante passo será dado pelo Sin-
tramacon-DF. O Sintramacon-DF batalha agora pela 
construção de uma nova convenção coletiva de traba-
lho que, pela primeira vez, contenha condições justas e 
melhores para os trabalhadores.

A convenção coletiva de trabalho é um docu-
mento normativo firmado entre representantes de em-
pregados (sindicato laboral) e empregadores (sindicato 
patronal), que cria normas para a remuneração, piso 
salarial, horas extras, uniforme, vales transporte e ali-
mentação, garantia de emprego por um determinado 
período, seguro de vida, abono de faltas ao estudantes, 
condições de segurança no trabalho. Serve para garan-
tir, durante sua vigência, que os direitos do trabalhador 
sejam respeitados e garantir que o empregador seja 
punido, caso descumpra as normas contidas na con-
venção coletiva de trabalho.

A  nova diretoria do sindicato vai aproveitar o 
momento para lutar por melhores condições de traba-
lho e ouvir a parte mais importante: os trabalhadores. 
Para discutir e elaborar a pauta de reivindicações, que 
será apresentada ao sindicato patronal durante as ne-
gociações, será realizada assembleia, em que os traba-
lhadores poderão expor o que deve melhorar. O Sin-
tramacon-DF também vai receber sugestões por meio 
da internet. O trabalhador que não puder comparecer à 
assembleia poderá enviar a sugestão acessando o site 
www.sintramacon.com.br.

 “É muito importante a participação do trabalha-
dor porque assim ele pode opinar e conhecer melhor 
seus direitos”, disse Luciana de Moraes, presidente do 
Sintramacon-DF. Durante a gestão da antiga diretoria, 
o documento era elaborado e assinado sem que a opi-
nião do trabalhador fosse ouvida. 

Para o gerente de vendas, Ailton Eustáquio, 33 anos, 
é fundamental que o trabalhador participe da construção 
da convenção coletiva de trabalho. “Quanto maior a parti-
cipação dos trabalhadores no fechamento da Convenção 
Coletiva, maior a possibilidade de ela efetivamente repre-
sentar seus anseios”, disse.

Documento regulamenta as obrigações 
das empresas e é fundamental para 
garantir benefícios e condições de 
trabalho mais adequadas

Paulo Silva, 35 anos, chega a carregar até 300 sacos 
de cimento por dia sem equipamentos de proteção 
adequados. Exigência pode ser negociada

“A convenção coletiva de 
trabalho é muito importante 
porque é uma forma de repre-
sentação das negociações feitas 
entre empregado e emprega-
dor. A participação do trabalha-
dor nas negociações é o fator 
mais importante porque quem 
tem a necessidade da melhoria 
é o próprio trabalhador. “
Roberto Carlos Henrique, 
vendedor,  46 anos

Sintramacon-DF quer 
convenção coletiva melhor

Opinião do trabalhador



O Sintramacon-DF vai re-
alizar mais uma grande festa. 
Os trabalhadores e suas famílias 
poderão curtir o Dia das Crian-
ças no Clube do Sindicom-DF, 
onde uma atração especial foi 
montada para os trabalhadores 
no comércio atacadista e vare-
jista de materiais de construção. 

Uma delas é o I Torneio 
Mirim de Futebol, que vai reunir 
times formados pelos filhos dos 
trabalhadores. O time campeão 
e o vice serão premiados. Para 
participar, as crianças devem ter 
entre 10 e 12 anos e seus pais 
devem ser filiados ao Sintra-
macon-DF. A inscrição deve ser 
feita diretamente no sindicato. 
Quem não for filiado, mas de-

Convênios do Sintramacon-DF

Redes de Ensino:
Faculdade JK – 55% de desconto 
nos cursos de pós graduação e 
técnicos; 10 a 50% no Colégio JK . 
Tel.: 3383-7770
Faculdade IESB – 20% de descon-
to nos cursos de graduação e pós 
graduação. Tel.: 3340-3747     
Convênios médicos 
Centro Integrado de Odontologia 
(CIOD)- SCS, Quadra 06, Edifício 
José Severo, 3º andar, Sala 315 - 
Tel.: 3226-0745.
Dra Leticia Psicóloga - Tel.: 8121-5399
Laboratórios:
Laboratório Exame – 50% de des-
contos em exames de análise clí-
nica e anatomia patológica. 
Tel.: 4004-3883
Laboratório Pasteur – 10% de 
desconto em exames de análi-
se clínica, anatomia patológica, 
raios-x, ultrassonografia, mamo-
grafia, tomografia computado-
rizada e ressonância magnética. 
- Telefone: 4004-9669
Jurídico:
Borges e Rezende – Tel.: 3031-
4400
Área de família:
Anderson Gonçalves - Tel.: 9113 
2907 e 8483 6323
Lazer:
Clube do Comerciário – Quadras 
de futebol society, vôlei e bas-
quete, piscinas para adultos e 
crianças, áreas de camping, chur-
rasqueiras e sala de jogos (totó e 
sinuca). Telefone: 3404-0851
Financeiro
BRB - Empréstimos consignados 
a trabalhadores filiados com juros 
menores
Informática
C2TEC  50% em mão de obra e 
10% de desconto na compra de 
produtos. Tel.: 3201 3575

sejar participar do evento, ain-
da pode procurar o sindicato e 
filiar-se.

Os trabalhadores poderão 
aproveitar ainda quadras de fu-
tebol society, vôlei e basquete, 
piscinas para adultos e crianças, 
churrasqueiras e sala de jogos. 
Além disso, haverá ainda brinca-
deiras e sorteio de brindes para 
as crianças.

A festa será realizada no 
dia 12 de outubro e tem início 
marcado para às 8h da manhã. 
A entrada é gratuita, basta que o 
trabalhador apresente o vínculo 
empregatício com empresas da 
base sindical do Sintramacon-
-DF (contra-cheque ou carteira 
de trabalho assinada). 

A equipe da Tozetti venceu a 
Casa do Marceneiro por 2 x 1 no II 
Torneio de Futsal do Trabalhador. 
Mais uma vez, a artilharia ficou com 
Reginaldo Santos, que, como no tor-
neio anterior, fez 11 gols durante a 
disputa.

Após as partidas, foi realizada 
a entrega de prêmios. O campeão 
ganhou troféu e R$200 em consumo 
no clube, já o vice-campeão levou 
troféu e R$150 em consumo.

O torneio ocorreu no dia 22 de 
maio, no Clube do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio do DF. Parti-
ciparam da disputa oito times forma-
dos por trabalhadores no comércio 
atacadista e varejista de materiais de 
construção: Condor Atacadista, To-
zetti, Unitintas, Madefort, Rezende, 
Nova Casa Atacadista, Sebba/Sarkis 
e Casa do Marceneiro.

Os torneios são realizados 

pelo Sintramacon-DF e fazem parte 
da gestão da nova diretoria do sin-
dicato que tem como objetivo, além 
de defender o trabalhador, propor-
cionar um final de semana de lazer 
mais atrativo para os trabalhadores.

Para participar, basta ser filia-
do ao sindicato e se inscrever.

Tozetti vence primeiro 
torneio de futesal

Dia das Crianças tem programação especial 

Presidente Luciana de Moraes 
entrega taça ao time campeão


